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IF R A N Ç A — 

«Legião d» Decência» ou Campanha da Decên-
cia», é mais outra iniciativa da Igreja Católica. oue 
loi inaugurada cora pompas e gastos. 

Essa campanha, visa insurgir-se contra tudo den-
tro de certo programa, com reserva e direito de ata-
car a todo o mundo. 

Quão nobre seria mesmo êsse trabalho, si nflo 
tôsse o disvirtuamento por parte dos sacerdotes ex-
clusivistas e intransigentes ! 

E assim nada ouvem. Nem mesmo as advertên-
cias do Evangelho do Cristo, quando acentúa a tole-
rância como base de espiritualização. 

Temos ouvido o programa radiofônico que a Pa-
róquia de Franca está patrocinando sob a égide da 
«Campanha da D e c ê n c i a » e que. a troco de paga-
mento gordo, a FHB-ã de nossa cidade, tem leito ir-
radiar todos os dias, âs 18 horas. 

Não nos causou nenhuma surpresa, ouvirmos os 
processos de semjire e eom que os nossos irmãos do 
clero, lançam mão para reduzirem o Espiritismo e os 
espiritas á expressão mais simples. 

Quantas vezes não se empolga o locutor pelo 
assunto e fala dos «Loucos», tornando-se mais louco 
e ridículo ! . . . 

Não sabemos até a razfio por que tanta preocu-
parão contra nós espiritas, numa campanha onde de-
veria ser atacada de rijo a própria sociedade onde a 
maoria ê católica e onde ha teatro das cousas mais 
inconvenientes. 

Porque tanta mãgua co tra n ó s ? Será por es-
tarmos prejudicando os interesses materiais da igre-
ja, ou por sermos considerados adversários perigo-
sos ao ponto de sermos alijados déste mundo de qual 
quér mane i r a? 

E ficamos sem entender nada. Campanha da De-
cência! Muitos até não se importam com a redun-
dância e diz e m : CAMPANHA DA BOA DECÊNCIA, 
como se a decência só não fosse o bastante . . . 

Campanha da decência com desrespeito a cren-
ça alheia e aos pontos de vista dos outros I . . . 

Será decência diminuir e humilhar os semelhan-
tes, só pelo motivo de não comungarem pelo catecis-
mo católico ? 

Decência — Decência — também é não ter apu-
ro de linguagem para ofender sem critica seusata e 
analisar sem observação? É não estudar diretamente 
assuntos que bem poderiam monstrar a muita geute 
culta o melhorcamjnl io de fazer da terrp um paraíso?. 
Decência é mostrar o sacerdode, sem outra ocupação 
sinão escrever crónicas a l eúosas coutra os mesmos 
filhos de Deus, que vivem sob a mesma aspiração <Je 
v ida? 

Tudo isto. representa muito idealismo por parte 
dos defensores de teorias reacionárias e que chegam 
até a negar as conquistas da ciência. 

- Trabalho dessa natureza e com tal prevenção 
contra criaturas humanas, num Pais essencialmente 
liberal (se é que aiuda temos êsse direito, não pode 
porque, si se fala em decência, atingindo-se a senti-
mentos alheios, por cer to bá outra falta de observan-
criminosa—o esquecer-se das normas cristãs. 

Eis. em parte, a verdade que aparece de mais 
essa iniciativa que teve íalta de orientação por parte 
de seus responsáveis. 

Orientar o povo é dar-lhe exemplicações ; por-
se no seu lugar devido o direito de cada um, para 
reconhecer de perto os êrros sucetiveis de serem cri-
ticados. Criticas sensatas de homens cultores da Teo-
logia e não ser libelo sem lundamento. Crítica é lição 
de experiência e a experiência sempre se apresenta 
como a Cirande Mestra que nunca nos eiisina tudo. 
Orientar, repetimos, é exemplif icar . . . 

Afinal" para que tanta palavra para êssê argu-
mento ! 

Cristo, excelso e bom— representa para todo o 
sempre, o exemplo vivo 1 . . . Infelisment-3 ninguém o 
segue, apesar de haver os que teimam e forçam em 
mostrarem que a verdadeira Doutrina ao Sublime En-
viado. é chefiada pelo Papa de Itoma , . O Evangelho 
tão simples foi inquisitado de dogmas, que dão di-
reito a aleives. 

As cinzas das fogueiras da Inquisição mostram 
ainda que outra lenha pode arder de novo . . . 

E se a Campanha da Decência acender de no-
vo outras fogueiras inquisitoriais, não nos surpreen-
demos tão pouco, porque talvez, o Século das Luzes 
necessita, de lato, de mais essa «Luz». 

E enquanto não se acende de novo as fogueiras, 
enquanto só nos viér o veneno da Campanha da De-
cência, deveaios dizer a esses pseudos condutores das 
massas:— «O pregador não deve incriminar ninguém. 
Deve ensinar com brandura e ntitude superior. Deve 
ser, antes tudo, manso e não cruél. Deve ter tudo do 
homem para aprender as coisas Divinas, porque a 
missão de pregar e educar os semelhantes tem que 
t e r iniciada pelo exemplo, afim de guiar, com senti-
mento elevado, a s criaturas. 

Aqneio- fílo*ala 
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A imprensa do paiz está a - , 
lertando e população para o j 
recercianiento de 11)50, a r ea - j 
Usar-se provavelmente em Ju-
lho. 

As instruções recomendam j 
coaio devem i>er preenchidas j 
as tôrmulas, part icularmente ' 
as i|ue se referem ao setor j 
religioso. 

Preterde-se^uma estatística\ 
completa, abrangendo todos 
os departamentos que mar- ; 
cam o progreSso do B r a s i l : 
nas suas múltiplas atividades. 
Nós. brasileiros, sentimo-nos: 
satisfeitos pelo grandioso em-
preendimento que falará bem i 
alto de tudo quanto fizemos\ 
até agora, situando cm traços I 
ttriues e definidos, m a 1 o r e s i 
conquistai para o futuro. 

O censo de 1850 dirá ao ! 

mundo inteiro de nossa si-
tuação cultural, cientifica, a r - , 
listica e económica, e s t e n -
dendo-se em todos os demais 
ramos conquistados desde a 
sua descoberta. 

Conheceremos de p e r t o , 
sentindo e apalpando a gran-
deza do Brasil, êste pais i-
meiiso que. representa a ter-
ra prometida, a sonhada Ca-
naan. onde as gerações de a-
manhã encontrarão o t r a ç o 
fectindo dos bandeirantes de 
quatro séculos de l a b o r e 
desbravamento contínuos. Se-
rá o Kldorado dos turistas, o 
remanso dos visitantes, o pa-
raizo de t 'dos aqueles que o 
susbtituirão pelo seu torrão 
natal, filhos de outros conti-
nentes, varridos pela pressão 
esmagadora d e circunstân-
cias prementes que lhes im-
poscibilitam o viver, e que 
buscam um nivel de exlsten-
cia compatível com os sagra-
dos direitos humanos. 

O censo de 1Ü50 está inte-
ressando »obremaneira a gran-
de iamilia espirita, cujo cál-
culo atingirá vários milhões 
de adétos, segundo auto risa 
das opiniões. 

Asdm, poderemos conhe-
cer oficialmente o volume de 
realizações assiste ciais em 
suas m ú l t i p l a s variedades, 
construídas e dirigidas por 
espiritas, era permanente co-
labo ação com os poderes go-
vernamentais, primando pela 
implantação da fraternidade 
me sua mais elevada expres-

isSo. 
O espiritismo em sua marí 

iclia crescente, está penetran-
d o eui tòdas as classes socia-
e», solucionando os mais per-

íturbartores problemas que a 
|clêncíll e o dogma relegaram 
! ao plano' dos mistérios inso-
lúveis. A mentalidade hodier-

i • i 
Aos nossos assinantes 

Solicitamos de todos os nos-
sas assinantes o favor de re-

jmeterem tôda correspondência 
relativa 8 esta folha diretamen-
te á gerência do jornal, em no-

ime de Vicente Richinho, pare 
a caixa postal 66. 

na não mais se acomoda aos 
velhoB preceitos de uma fé 
decretada e imposta atra vez 
de alegorias infantis. A evo-
lução das almas, obedecendo 
ao imperativo da lei Divina, 
não mais frutificará tio cir-
culo restrito demarcado pe-
los homens. 

O progresso, o livre exa-
me, a razão arejada de fan-
tasias tradicionais, abrem ca-
minho, rompem os grilhões 
das sents muralhas no domí-
nio das crenças, e a criutu-
ra, assim liberta, busca co-
nhecer a si própria, des-
cobrir as caudas e o porque 
de sua e x i s t ê n c i a feliz ou 
desditosa. 

O espiritismo que é a es-
sênçia do Evangelho, .reali-
zará-o ressurgimento daque-
la simplicidade crista, daque-
la humildade genuína, reli-
gando num élo de fraternida-
de sem fronteiras refigiosas, 
todo o ensino do insigne Mes-
tre. deturpado a t r a v e z das 
eras. Aos poucos rompem-se 
os diques da contundida for-
taleza, e os prisioneiros an-
siosos de liberdade, iamir.tos 
e s e d e n t o s , aproximam-se 

a 4 Nova Era« 

pressurosos da fonte cristali-
na do Cristianismo, oude se-
rão saciados. 

XXX 
| Conscientes e disciplinados, 
aguardaremos o veridíto do 

i censo, não para nos orgulhar-
| mos do valor de qualquer pro-
porção numérica, nem tam-
pouco para rebatermos pre-
gadores da maioria, mas ape-

n a s para sabermos quantos 
|espiritas existem no Brasil. 
As instruções oficiais e' 16o 
sendo publicadas, cabendo-nos 

| trabalhar pelo fiel desempe-
nho e lisura do referido cen-

jso, mormente ao assinalarmos 
jo nosso credo Espirita. 

Se desejamos sabi'r quan-
tus soutos, quantos espiritas 
militantes agem em profícuo 
labor, dentr das normas E-
vangÊlicas, e s t a curiosidade 

| não passa de um desejo na-
tural, de vez que as estatís-
ticas anter iores registraram 
uma apagada minoria. 

Acima de qualquér expres -
são numérica, tnais nos in-
teressa a QUALIDADE dos a-
ilétos da doutrina ispfrlta.BO 
grande plano de realisnçaões 
humanitárias, que, além de 
« e r v i r á col.t ivldade, fala 
bem alto sóbre o significado 
de amor ao próximo. 

AMO SANTO 
Comrtnora-sfi o AnoHaniodeÍ9Ç0-. 
Tem-se a impressão de que í/n-! 

ru nie o decorrei dénie ano, algo de. 
inu,(lindo ocorrerá em esleicla obe 
diêneia ao decreto do pontífice ro-
mano, afim d- aplacar a onda d* 
loucura que inonde todos os ur-
rai* da* atividades humanas. 

Muito bonito e loaoanl am tal 
desejo b óricamentv. esforçado, mos, 
na prática, não passa de mui* tttnu 
desmomt ração da impotência hu-

\numa diante à siibia inexorabili-. 1 dndf dai leis divina,s nue. terão cur-
so natüral. sem que decreto algum 

! possa modifica r-IJies xiquér um til. 
! A'o entanto, há muila yen te, mes-
mo entre os de alto coturno, que 

\espera, cheia de uma fé nega, que 
tal ou tal coisa, de acordo com os 

! seus cnU^rêsses'particulares, acon-
i U'çn paru gáudio próprio, 
! //cl, por <yv?itiiplo. quem deseje 
i ter voiatnude o mundo rn?tyuwa~ 
\do num mar de son que para abar-
i roto r de ouro os portei dt sua ca-
i (ta, como aconteceu mis duna illti-
\ mus confUigiações. 
I Há, lanxbfm, os que, de vendu 
l nos olhos e cera nos oun'dos, quel-
ni til, a ferro e a fogo, ser os guias 
dessa metmg humanidade que não 
passa de simples cobaia 110 tubo-

, ratório financeiro - - rrligiosn des-
te mundo msso que se diz criMûQ. 

! A id en tir la de de interesses que H-
; {ja e*ms duos poderosa» correntes 
dus atieviad>••> nunumu* < m detri-
minuit, do» simples e jn qumino.s, 

! fn* tom que os prognóstico* de um 
taio Kinlo logo etn seguida d maior 

; e mais dolorosa das hecatombe*. 
; si j uni as mais negro? e deshumanos 
; sobre u face dn terra, (tende aar Je-
sus, num rasgo extraordinário de 

\ compreensão, viera revelar o von-
I turir sublime de Deus, vosso fui. 
na máxima do «amai-vos um aos 
outios». 

•Amai-v&t uns aos outros», ( m-
Hnamenlo bfaico da juslico dhinn. 

Otauío M. Souza 
legado pelo Cristo tícdiiisvo, e que 
iUl prática, os homens poderosos 
da terra, os falsos cristos, eonver-
tem tu no monst ruoso plágio do 
«odíai-ms urus aos outros», pois, 
.somente, assim se pode erjAintr o 
mundo ditndido em duas fuexóex u 
se itweclimrnn. auritulo tudo nos 
du que somos filhos de um l'ai, 
b o ti d o s o e justo, que julga os 
fjrundes e os pequeninos, não peta 
posição que ocupam tio mundo, 
mas jh'la pureza tie senut e<trações. 

Assim, poi>. o Ano .Santo nos faz 
recordar de ou ras âpo&u da His-
tória da humanidade que lambem 
tiveram o nome de isantas*,que na 
realidade não pausaram de érros 
monstruosos como nos f>rovu o t''s-
trtnu ho irreciuitriiel desbu mesma 
História, tào ehfHa dus grandezas e, 
das misérias humanos. 

(kmmla-nm saber, no entAnto que, 
coo' drcrcloH ou mio, com guerras, 
perseguições, injustiças ou não, a 
vontade do Altíssimo se fará e que 
va .pain era auto risada do Mestre, 
única que nos merece ff absoluto, 

qur perseverarem até ao fim, 
esses verão mlvos*. 

h rseerraríw os qur não se dei-
I Kirem tomar de respeitos humanos, 
tnido como único jnh, aqui na Wr-

• ra, a sua cotuciênmi esclarecida nu 
I ff que nos aconselha o livre < ju-
; nir da faUieidades dos preceitos hu~ 

manos, em fuce da disposição di-
; vina, que tudo prex>é prove para 
<!»< na hora exato, tudo aconteça 
afim de que se cumpram integra h 
tnrnte as palavras de Jesu, , sem u 

• falbii de um til. 
E essa boro santa ú>- verlade, t-, 

[uímtii o t.lfwû (rue no-la die: 
' hora nem o Filho snbe quando vi-
ro, somente o iW que eu tá nos 
CÓUS'. 

Tn ' olho, $olidarieda<te, ToU'ran 
cia - Eis o lema de Albin Kardec 
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CONHECIMENTO OA MORTE 

Os homem cuidam, em geral, de 
conhecer aquilo que mais de perto 
lhes loca a linha do maior inte-
resse. Preocupam-se com o vestuá-
rio e isto é justo, pois, a própria 
natureza lhes impôs a necessidade 
de cobrirem-se, c a moral sancio-
na êsse preceito de boa conduta. 
Preóeuputn-se com a residência, 
•mus isto também é natural, pois 
sua fragilidade às obriga â vida cm 
comum, ligados pelos laços de fa-
mília. Afligem-se pelo pão diário, 
mas isto, até certo ponto é justifi-
airri, poisos defeitos (hl organiza• 
ção social os submete a constantes 
desequilíbrios e a previsão econô-
mica então surge, como imperali-
vo indeclinável para a subsistência. 

Mas quase nulo entre os homens 
é o interêsse pela morte. 

Todos sabem que ela virá por 
certo, pois que, ate hoje, ninguém 
se. livrou de sua visita. Nem o mais 
rico palácio nem a mais pobre ca-
sinha. Jieis e vogabundos a conhe-
cerão, tocados pelo seu hálito pres-
sago. 

Mas, pura ela os homens dão de 
ombros, como que indiferentes â 
sua chegada cujas consequências 
imprevisíveis desconheccm.E alyuns, 
para encobrir essa descuidada opi-
nião, alegam que a nutrir é o «des-
conhecido», é o * mistério », « que 
ninguém voltou de lá». 

Será isso, porém, certo ? A vida 
se esijoln com a decadência da car-
ne Y /is responsabilidades humaiuis 
se sujeitam, assim, tis forças cegas 
do acaso P 

O Espiritismo prova o contrário. 
Êle afirma que a «morte» deve ser 
comprcctuUila de outra forma, co-
mo nova fase da vida. Vencida a 
resistência do colapso da vida ani-
mal, desprende-se o espírito, com 
sua individualidade completa e 
passa a residir em outro plano.Lels 
também imperam aí, pois não exis-
te e.áus na obra de Deus. E o espí-
rito viverá em plano condizente 
com sua evolução, isto ê, cm nível 
de vida com o qual se harmonize. 
F.sta é a lei. Terá, portanto, recom-
pensa ov punição daquilo que rea-
lizou em sua existência anterior, 
pois está escrito que — na cada um 
segundo suas obras». 

Desconhecer estas cousas, por 
manifesto descaso, é ser conivente 
voluntário com a ignorância. Cada 
um responde por si. Mus aqueles 
que procuram conhecer a «morte», 
especialmente prcparaiulo-si: para 
ela, por certo não terão surpresas 
desagradáveis. 

O Espiritismo desvendou o véu 
sagrado que encobria essa, leis mis-
teriosas. 
Sotuiou-lhc os segredos,'pemtrou-a 

em sua escondida revelação. Ela 
qus por longos milênios desafiou 
o raciocínio do honwm comum, â 
hoje descrita, através do mediunis-

LVtS DE ALMEIDA 
mo, com espantoso acervo de deta-
lhes. 

A «marte» já não tem mais mis-
térios para o homem do século 
vinte. Ê uma esfinge que se deci-
frou a si mesma. Qnalquér criatu-
ra, desde que se dispa do precon-
ceito, poderá ler a sua cartilha, 
tão simples c tão claro como qual-
quer cartilha do abe. 

L u x ú r i a g C r i s l i a a r s m o 
O material, mão de obra c sub-

venções grandemente a n t i c r i st às 
que s e têm gasto em construções de 
Luxuosas catedrais e susas conse-
quentes luxúrias, dariam para edi -
f icações de obras onde se praticas-
sem humanidade e fraternidade cris-
tãs de fato, c assim nao haveria en-
tre nós da humanidade, os milhões 
que passam f o m e e v ivem desabri-
gados ! 

Para que catedrais, quando só na 
capital do nosso pais, segundo jor-
nais dali, ex i s tem cincoenta mil cri-
anças abandonadas ? ! ! , . . 

E nas ruas do Brasil ? ! ! ! . . . 
Pobres e infel izes dos q u e . v ivem 

comerciando e politicando d e n t r o 
dos mais ricos palácios, mergulhados 
na seda e ouro com o nome de Je-
sus, o mais perfeito e humilde dos 
homens que já pisou á terra, tendo 
suas adegas abarrotadas das mais f i-
nas conservas e do melhor v i n h o , 
enquanto lá fora morrem aos milha-
res nossos irmãos despedaçados 
pela misérias, vitimas do materia-
lismo disfarçado,luxúria e Hipocrisia! 
Como cristão, conheço uma única 
catcdral que tem por a s s o a l h o o 
chão e as águas de nosso mundo ; 
por teto, anil infinito bordado de es -
trelas e as suas ricslumhrautes por-
tas e janelas es tão representadas pe-
lo maravilhoso horizonte q u e cir-
cunda o nosso planeta ! 2 
E aí neste gigantesco e admirável 
culto, o único edif icado por D e u s , 
que v ivemos nós suas criaturas, se-
guindo umas o caminho da Lúz c 
outras o das trevas. 

Foi ai neste templo que Jesus en-
sinou a sua dontrina, orando sempre 
e m lugar solitário e nunca e m gran-
des reuniões palacianas, de apara-
tos l u x u o s o s ! ! 

Se o Rabi da galiiéa nos ensinou 
pelo exemplo, tudo fora d'ele é er-
rado ; c justamente o que praticam 
os seus detratores ! 

Os n o s s o s atos praticados aqui 
dentro dêste maravilhoso c u l t o é 
que serão tomados para o julgamen-
to final, e não o bater de linguas den-
tes e lábio* nos templos feitos pelos 
homens para exploração da hipocri-
sia e ignorância dos homens ! ! ! . . . 

IRMÃO J O S É 
Piumhy —• Minas 

Movimento Hospitalar d * Casa de Saúde 
"Al lan Kardec", durante o mês 

de Fevereiro de 1950 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 84 
Entraram durante b mês 9 
Total 

Tiveram Alta: 
Curado . . . 4 
Melhorados. . . 7 
Falecido . . . 0 

93 

11 

« A L L A H K Á R • E C » = 
D O N A T I V O S RECEBIDOS . e = 

FRANCA — Nicodemos Bftse, 10,00 ; Rubens Bruarde, 5,00 ; 
Adolfo Assis, 10,00; Irmãos Archettl: em pães, 280,00 ; Por in-
termédio de Lázaro Guilhermino da Silva ; 82 ks. de feijão e 
12 ks. de arroz. SAO PAULO — Srta. Jesulmina Rebelo, 30,00; 
AMERICANA — Itabajara Fonseca, 30,00 ; ITAÜ de Minas — 
Alfredo Augusto Braga, 1Q,D0 ; SANTOS — Pomilio Lemes de 
Souza 100,00 ; FAZENDA MARFIM — Resultado de uma lista a 
cargo de José Rodrigues da Silva, 45,00 ; COLINA — Mario de 
Almeida, 100,00 ; IBIRACt — Manoel Elias Canijo, 200,00 ; CO-
TEGIBE _ Waldemar Cerdoso, 10,00 ; TAQUARIT1NGA — Re-
sultados de uma lista a cargo de Roque Pasquini, 146,00 ; CA-
T1GUA — Resultado de uma iista a cargo Jacinto Pereira, 
220,00 ; UBERABA — Srta. Teodoro Alves. 100.00 ; FAZENDA 
CACHOEÍRA-Franca — Guilherme Bonatini, 2 sacos de bata-
tas e 2 sacos de feijão ; PEDREGULHO — Lamartine Vidai, 
20 ks. de café besíficiado. 

Em nome da Casa de Saúde' «Alian Kardec», levo a todos 
meus sinceros agradecimentos, rogando ao Altíssimo para dar-
lhes a devida recompensa. ' . 

Franca, 6 de Março de 1.950. 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente-

N O V A S E D I Ç Õ E S " 

Existem nesta data 82 
Os entrados são : 

1 — José Gomes, 19 a n o s , 
bras., solt, branco, proc. São 
José do Rio Preto, S. P. 

2 — Pedro Fernandes de Oli-
veira, 24 anos, bras., solt., par-
do, proc. Restinga, S. P. 

3 — João Ferreira G a r c i a , 
bras., solt., branco, proc. Araxá. 
Minas. 

4 — Geraldo Agresta, 36 anos, 
bras., solt., b r a n c o , proc. Pi-
umhy, Minas. 

5 —Ermelindo de Souza Por-
to, 29 anos, bras., solt., pardo, 
proc. puaira, S. P. 

6 — Joaquim Pereira, 32 anos, 
bras., solt., branco, proc. Fran-
ca, S. P. • 

7 — Sebastião Freire de Mi-
randa, 33 anos, bras., solt., bran-
co, proc. Franca, S. P. 

8 — Salvador Guidi Rodri-
gues, 40 anos, Espanhol, casa-
do, branco, proc. São Paulo. 

9 — Benedito Lúcio da Silva, 
40 anos, bras.; c a s a d o , preto, 
proc. Passos, Minas. 

Os curado são : 
1 — Pedro Chaves de Carva-

lho, 27 anos, bras., solt., branco, 
proc. Ituiutaba, Minas. 

2 — José Pereira Cardoso 
Primo, 55 anos, bras., casado, 
branco, proc. Faz. Fortaleza — 
Lúz, Minas. 

3 — Landulfo Naves Cardo-
so, 58 anos, bras., casado, bran-
co, proc. Monte Carmelo, Minas. 

4 — Pedro Rodrigues da Sil-
va, 39 anos, bras., casado, bran-
co. proc. Franca, S. P. 

Os melhorados são: 

1 — A u g u s t o Marrichi, 35 
anos, bras., solt, branco, proc. 
Aguai, S. P. 

2 — Joaquim C â n d i d o de 
Souza, 36 anos, bras., casado, 
branco, prac. São Joaquim da 
Barra, I£. S. Paulo. 

3 — João Silvério de Souza, 
25 ãhos, bras., solt., branco, proc. 
Pratápolis, Minas. 

4 — Manoel Alves, 19 anos, 
bras., solt., branco, proc. Pales-
tina — E. S. Paulo. 

5 — José de Oliveira Lemos, 
45 anos, bras., solt., pardo, proc. 

| São Sebastião do Paraíso, Minas. 
I 6 — Adelino de Castro Ca-
beço, 24 anos, bras., c a s a d o , 
branco, proc. Nova Granada, S.P. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratan .ento 92 
j Entraram durante o mês 6 
Total 93 

Tiveram Alta: 

Elucidações Evangélicas . . . . 
Em T ô m o do Mestre (Vinícius) 
Paulo e Estevfio (romanse) 
O Chanceler de Ferro (romance) 
Herculanutn (romance) 
A Vingança do Judeu (romance) 

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

BROCH. ENCAD. 
44,00 

26,00 38,00 
35,00 45,00 
82,00 42,00 
24,00 34,00 
28,00 38,00 

Gráf ica 1 Nova Era" 
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FRANCA — E. S. Paulo 

= = Caros irmãos, companheiros de ideal 
Palestra Pronunciada por Íris Elias, por ocasifio da posse 

da Diretoria do Grêmio Espírita de Franca. 

Curadas . . . 0 
Melhoradas . . 0 

1 Falecidas . . . 0 0 
j Existem nesta data 98 

As entradas são: 
1 _ Hilda Charlui, 29 anos, 

bras.. solt., proc. São José do 
Rio Preto, S.P. 

2 — Nair Motta Ferreira, 36 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Piumhy, Minas. 

3-—Angelina Moura,63 anos, 
italiana, casada, branca, proc. 
Franca, S.P. 

l 4 — Francisca de Almeida, 

Fui incumbida de fazer es-
ta saudação aos membros da no-
va diretoria do Grêmio Espíri-
ta de Franca, faço-a mais por 
obediência ás determinações dos 
meus colegas do que pelo moti-
vo de vaidade-, pois sei bem a-
valiar a responsabilidade que 
me cabe nesta incumbência. 

l)evo dizer-lhes, então, que 
com êstes novos encargos de di-
retoria, devem os mt-.us amigos 
trabalhar com denôdo em pról 
desta doutrina, sempre olhando 
para frente e para o alto, afim 
de que êste trabalho prospere 
cada vez mais e seja aproveita-
do por todos nós. 

Esta é a responsabilidade sa-
grada e que deva ser feita com 
muito carinho e amor, pois é 
um dos maiores deveres ; é uma 
obrigação moral perante a si 
mesmos, perante os outros e 
deante de Deus. 

Não devemos nos engrandecer, 
nem nos julgarmos mais do qife 
outfos ; precisamos trabalhar, 
prosperar, não com o fito de e o-
gios e orgulho.Sejamos humildes 
e deixemos que outrem julgue. 

Lembremo-nos que Jesus dis-
se certa vez e cujo conselho 
continua soando em nossos ou- coração. 

preendendo nosso papel nesta 
existência. 

Temos por obrigação e condi-
ção primeira combater o orgu-
lho, a inveja, o ciúme ; em fim, to-
dus essas mazelas que nos acom-
panham e rebaixam a nossa for-
mação moral. 

Devemos então combater com 
as forças de nossa vontade, ven-
cer nossos defeitos e tudo afi-
nal o que nos pode prejudicar. 
E assim nossos passos, na via 
direta, por-nos-á em comunica-
ção com as coisas divinas. 

Os componentes da nova di-
retoria, assim como nós os ju-
ventinos, devem continuar na 
avançada para um mundo me-
lhor, levando em compreensão 
de dever y lema sacratíssimo : 
Paz, Trabalho e Alegria, que 
corresponde ás virtudes subli-
mes do amor, tolerância e fé. 

O espirita sincero e verdadei-
ro deve ser aquele que tolera a 
fraqueza de seus semelhantes, 
procura animá-lo com ajuda 
desinteressada para que consi-
gam acordar de seus erros.E' a-
quele que trabalha para a cor-
respondência do progresso hu-
mano, sendo humilde e manso de 

vidos por todos os tempos. 
«Todo aquele que se exaltar 

será humilhado ; e todo aquele 
que se humilhar será exaltado». 

Meus amigos, ser espírita, pe-
lo que nós deduzimos constan-
temente, não é somente achar 
que estamos numa religião me-
lhor e menosprezar a dos nos-
sos imãos de outros credos. 
E', todavia, a reforma de nós 
mesmos para pormos em prá-
tica as virtudes da Bem, com-

Jó l e m o s â venda 
L I B E R T A Ç Ã O 

7.0 livro de André Luis 

Encad. 28,00 — Broch. 18.00 

21 anos, bras., viúva, b r a n c a , 
proc. Franca, S. P. 

5 — Josélina Dutra de Arau-
jo, 43 anos, bras., casada, bran-
ca, proc. Pratápolis, Minas. 

6 — Genoveva de Almeida 
Franco, 52 anos, bras., casada, 
branca, proc. Colina, S.P. 

Cartas Respondidas 
Receitas Aviadas 
Curativos Diversos 
Injeções Aplicadas 

Franca, 31 de Fevereiro de 1950 
José Russo 

Provedor-Gerente 
Dr. J. Matias Vieira 

Diretor-Clinlco 
Dr. T. Novelino 

Vice-Dire tor-Clínico 
Dr. Jairo Borges do Val 

Assistente 

Ser espírita é amar o próxi-
mo como a sl mesme, conforme 
nos recomendou o meiga Naza-
reno. Ê aquele que prossegue 
em sua jornada com resignação, 
sempre sereno em seus atos. Por-
que tem a consciênciatranquila. 

Desejamos pois a vocês mui-
tas felicidades no decorrer da 
jornada terrena, em seu dever 
de espíritas, pondo em prática 
um programa de realização em 
beneficio dos filhos de Deus, 
que ainda não podem ver o brilfio 
dêste sol magnífico que é a verda-
de maior de todqs os tempos. 

Vamos seguir -por êste caminho 
de redenção, tendo á frente a Ca-
ridadèi porque «Ftíra da Caridade 
não há salvação». 

917 

15 
718 

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com a remessa 
das importâncias de suas assi-

|naturas, visto atravessarmos 
! unta época de prementes dificul-
| dades. 
| A contribuição módica de ca-
da um, será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERÊNCIA 

HERANÇA DO PECADO 
Um livro que deve ser lido por 

todos os amantes de leituras sa-
dias e instrutivas. 
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Um pouco de religião 
| Desde a mais remota época existe 
} nas sociedades a crença num poder 
r superior ao honwro, poder invisível 
I e extra-humano. 
> Essa çrença pode qualificar-se de 

instintiva, como filha que é da íra-
queza humana, 

j Colocado o homem primitivo en-
§|- tre os» elementos naturais, teve que 
'.}-/ experimentar sensações agradaveis e 
;> desagradaveis, sofr endo os efeitos de 
| fatos cuja causa nüo tem nele nem 
Ç nos demais homens origem, e por 
•f racional instinto, nasceu a idéia dos 

poderes ocultos. 
Mos, como aqueles fatos lhe cau-

saram prazer ou dor, qualificou-os 

Í
de bons e maus ; chamando bons aos 
agradaveis e maus aos desagradá-
veis. De tal distinção surgiu a idéia 
da existência de dois poderes : o do 
bem e o do mal, poderes antagôni-

-tj cos e em constante luta entre si. 
; Assim é que, o duplo principio do 

bem e do mal, toi durante muitos 
séculos a base das crenças religiosas 

% ed'aqui nffSCeu a crença nos demônio. 
Pondo á margem os persas com o 

' seu Osmuz e Ariman, assim como 
- os deuses dos gregos e romanos li-

itar-nos-emos á analise da doutri-
na católica referente aos demônios. 
Segundo a igreja romana, Deus é a 
base, a fonte de todo o bem e Sa-
tanás, com todos os seus sequazes, 
faz exclusivamente o mal. estando 
em pugna constante ambas as po-
testade«. 

a existência do mal e t e rno no uni-
verso. 

Si não quizerroos negar a Deus a 
omniciência, a coisa resultará ainda 
peior; t e r e m o s que renegar-lhe a 
bondade ,a t r ibu to mais formoso, pos-
s ivelmente, que o anterior, posto que, 
u m ignorante nào causa repugnân-
cia si é bom, ao passo que , um mau, 
é repulsivo por sábio que seja. 

Sendo Deus inf ini tamente sábio, 
forçoso é admitir que, ao criar os 
a n j o s sabia que unia porção deles 
chegaria a revoltar-se, bem como o 
momento e m que sc revoltariam, o 
motivo da rebelião, e até que, de-
pois d»1 revoltados empregar iam to-
do o seu poder ingénito e m fazer o 
mal. 

A Igreja Católica nõo sabe de um 
modo p o s i t i v o e certo qual foi a 
causa da revolução angélica, mas, pa-
rece certo, dizem os teologos, que 
Coi a notificação da encarnação do 
Verbo. 

Esta encarnação prevista desde a 
eternidade, foi revelada aos anjos , 
dando motivo ao pronunciamento 

Qualquér q u e fosse a causa da re-
volução de Satanás e companhia é 
evidente que Deus sabia desde a 
criação dos an jos tudo quan o ha-
via de suced»r, poi« na sabedoriu ab-
soluta não en t ram as circunstâncias 
r»e teinpo e lugar; o absoluto abrange 
o e te rno e o infinito. 

Logo, Drus. sem necessidade nem 
motivo algum qu^í o justifique, criou 

Gráfica "A Nova Era" 
Confecciona com capricho e 

presteza qualquér serviço do 
ramo — 

Rua Campos Sales, 929 
F R A N C A 

E. S. Paulo — Linha Mogiana 

Deus criou um incomensurável nú- j uma porção de anjos pei feitos, dei 
mero ae criaturas angélicas, puris-
simas, eminentes por sua natureza, 
felizes pela sua ciência, por seu po-
der e por seu amor. Assim é que, 

ü tudo andava e m paz e harmonia na 
mansão celeste, cuidando uma parte 
de seus felizes moradores de cantar 

y a glória e o poder de Deus, e os ou-
tros da direção do universo e dos 
seres que o povoam, até que um dia, 
ou uma noite, a terça parto dos «n-
jos comandados por Satanás, revol-

85 tou-st contra Deus, sendo expulsos 
Y da mansão celeste e precipitados no 
f abismo. 

—Ide malditos, disse Deus, para o ío-
| go eterno que está preparado para 
| o demônio e seus anjos. 

Mas, o peior do caso foi que em 
grande parte èsses demônios escor-
regeram ao cair e não ingressaram 
nb inferrio e agora andam e voam á 
larga, misturados com os homens em 
igual modo como quando eram bons 
e docilmente cumpriam os desígnios 

I do Criador, com a diferença de que, 
agora, trabalham desesperadamente 
para contrariar os desígnios de Deus. 

j; De modo que, enquanto uns estão 
na moradia infernal, outros muitos 
formando legiões invisíveis sob a di-

I reção de seus chefes, residem nas 
camadas inferiores de nossa at/nos-

5 fera, percorrem todos os pontos do 
g planeta, estão misturados em tudo o 

que sucede na terra, tomando em 
•; tudo parte mui ativa. 

Ê esta a doutrina católica sôbre a 
;'v origem, natureza e ocupações dos 
Ü demônios. 

Será possível dizer mais absurdos 
com menos palavras ? ! 

Parece incrível tão irracional e ex-
travagante teoria tenha podido pre-
valecer durante u n a porção de sé-
culos e mais inverossímil parece ain-
da que atualmente faça fôrça sôbre 
muitas consciências timoratas. 

Só a supina ignorância e o medo 
exagerado rias humanidades esera-
visadas pela fé cega, explicam ta-
manha anomalia histórica. 

Catolicismo tem como base fun-
damental de sua filosofia a existên-
cia de Deus; ser absoluto, omniscien-
te omnipotente e infinitamente amo-
roso. Partido déste principio, não se 
explica como os teólogos romanos 

_ puderam inventar e sustentar uma 
• teoria sôbre os demônios que aten-

xando-lhes uma portinhola a b e r t 
para dar entrada á inveja*no preci-
so momento Pm que apareceria o 
próprio estimulo para despertar es-
sa paixão. Deus sabia perfeitamente 
que, em tal época precisa, um nú-
mero determinado de anjos criados 
por Ele a titulo de bons, revelar-se-
iam maus por seus atos. • 

Daqui f e deduz que aqueles anjos 
eram ingênitamente maus, isto é, que 
Deus OH criou maus, somente que o 
gormem de sua maldade, assim co-
mo de tôdas as maldades necessita-
vam o estímulo próprio para avivar-
se. Se o mistério dn encarnação lhes 
fosse revelado antes, ter-se-iam, re-
voltado. 

Deus, pois.com pleno conhecimen 
to de causa, c iou os demônios. Lo-
go, quem isto fez poderá ser sábio 
e poderoso como se quizer, mae é 
exageradamente desprezível e repul-
sivo. Que Deus sabia de antemão o 
que ia suceder prova-o além-do que 
fica exposto o f-to e a crcunstân 
cia de haver preparado o inferno pa-
ra encerrar nele os rebeldes. 

O mal seria menos se êsses re-
voltados t ivessem sido conduzidos e 
arrecadados, encerrando-os no infer-
no para sofrer a pena do fogo, pois 
impossível tratando-se do espíritos 
p u r o s . Mas, desgraçadamente, um 
grande número daqueles demónios, 
burlando a vigilaríeis», ficaram fora. 
discutindo livremente entre os ho-
mens. em luta constante com os an-
jos guardiões e saindo geralmente 
vitoriosos, pois na arrecadação de 
almas êles levam sempre a melhor 
parte. 

Que barbaridade ! Que Deus é es-
se que permite a liberdade a seres 
tão_ perversos ? Por que não os a-
príziona ? Será porque não qpér ou 
porque não pode ? S e quér e não 
pode aprision-i-los não c todo pode-
roso ; se pode e não quér. não só 
não è bom, mas s i m , sobejamente 
mau. 

Ê«te assunto pode *er interpreta-
do do modo que quizerem e resul-
tará sempre evidente que, se do 
que a Igreja Catóiica diz sôbre os 
demônios fosse verdade, Deu* é igno-
rante, impotente e m a u . Ora bem, 
como Deus é todo poderoso, onisci-
ente e infinitamente b^m a t e o r i a 

i cu iH suu ic Us ueiiiuiuus uue aien- . , , , „ - . , , , 
ta lundamentolmont^ o» atributos d» | f ? " ? ' è , a l s a ' 
dlvind.de, de tal modo que 6 lmtWJ- , e a l e ' a -

. sivel admiti-la sem negar a Deus. : Ü atèla por que n i o s<i tira a Oeus 
í Façamos de ta! teoria uma Ufair» ®» s e u s «xmIm» atributo», se nSo 

a análise e nâo será difícil d e m o n U r t - ! QU" « converte num monstro d e ini-
I I io evidentemente. jqu idade . 
S ; No conceito de Deus, ao criar oa I £-«e Deut n3o se satisfaz com ha-

anjos, todos e les eram criaturas pu- criado o homem cheio de fra-
:»: rtsslmas e bo»s. c a p a z e s , p e l a q u e z a s que constantemente tendem 
i f . s u a bondade e poder, para desempe- «torcer-lhe a vontade no caminho 
"Unharemoselevadoieprovidènciai^Sde- b e m ' fazendo lhe pouco menos 
í f s i g n i o s divinos. Pois c o m l ò d s s u a i o - 1 u < ! iroposilvel a salvaçSo, mas que 
. finita sabedoria, entanou-se tal qual i permite e consente que criatura.» 

'•} um simples mortal E veiamos quão \ perversas, com um poder e uma in-
t. anscendenlal foi i s s e engano, Na- I teligência sobre-humanas, venhamen-
da menos do que uma terça parte • torpecer as melhores disposições o 
com Satanás ( o arcanjo maia for- j ®» vivos propísitos de praticar 
moso do céu) á frente, insurgiu-se e | ° b e m -
revoltou-se contra o seu criador, com i Esse Deus vem a ser u m ' espe-
gravlssimo e irreparavel transtômo i cie de juls malvado e perverso que 
dos planos divinos. 1 tivesse ás suas o rdens uma porção 

Consequentemente, nâo pode eer! de agentes encarregados de tentar 
tido poi infinitamente sãbio, n»m} a* pessoas honradas e honestas tn-
inenos, uni Deus que tão paladina- j sinando-asa praticar delitos pe lo í f i s -
raente se engana ; u m Deus que por [to de condená-las à prisão pfcrpétu3. 
ignorância a imprevidência deu lugar, t possível conceber-se ura juls dejtío 

O C O n i G O D I V I N O 
M a r i a n o R a n g o d ' A r a g o n a 

Decorrem quasi trinta c einco sé-
culos desde quando Moisés descia 
do Monte Sinai, levando nos braços 
e fulgurantes de luz, esculpidos na 
pedra, os Dez Mandamentos Divinos. 
Foi o primeiro ato da legislação ce-
leste, Mtponüo-sr que havia outra, 
sepultada oitenta séculos atras, no 
oceano, com a Atlântida, ou seja a 
extinção da raça vermelha que cal-
cuia-se reinou no planeta, mais de 
oitocentos séculos atiaz. 

Platão supo* que essa rapa repre-
sentou no mundo a mais rica v fe-
cunda civilização, que devia abrir as 
portas Às novas. 

Mil e quinhentos anos depois do 
decálogo, aparecia Jesus, qnt achan-
do-o aplicável cruelmente com a lei 
de Tulian, gritou : «Eu nào vim pa-
ra destruir a lei. mas para dar-lhe 
execução.» Qual ? Com o Amor c o 
Perdão, continuação da .Segunda Re-
velação Divina, isto é, o Cristianis-
mo, que mais tarde se completará 
com o ;tardecismo, III Revelação. 
Porém, se as revelações divinas se 
sucfdcm por vontade do Criador, 
matou o M g>ias e cada vez mais se 
desvia das leis mosaicas. 

E divorciando-se do único código 
moral e cristâo.até sintético, multipli-
cou o mesmo o os seus dogmas inven-
tando as piores torturas físicas, com o 
cárcere perpétuo, a cadeira elétrica, 
a guilhotina, a forca ; o dogma ajun-
tou a Santa Inquisição, dc qual Do-
mênico de Gusmano. na Espanha, 
insolou todos os sacros a s s a s i n o s 
queimando vivas quatro mil criatu-
ras e torturando oitenta mil, aómen-
te porque r e b e l d e s às imposições 
dogmáticas. 

Assim, de ódla em õdio, de riva-
lidade de raças, de interesses mate-
riais, conquistando « m a t a n d o os 
fracos, assistimos na metade do nos-
so século as duas guerras, nunca até 
hoje registradas na História, de 1911 
a 1S18 e de 1939 a 1915, nas quais 
desapareceram m u i t o s mliliftes de 
homens, outros tantos ficaram invá-
lidos, muitas cidades ficaram des-
truídas. a s s i m como obras d' arte, 
construções magestosas. Valores mo-
rais recuaram, faliram, tronos caí-
ram, e o comunismo mais iiniinal a-
meaça vingar com a escravidão ple-
béia as falsas aristocracias. 

Como cnfrelar todo este perver-
timento humano ? Voltando ao E~ 
vangelho de Jesus, estabelecendo o 
código único e divino de M ó i s é s, 
simplificando a religião do Espiritis-
mo. interpretado a ciência c o m o 
revelaçào unicamente da c r i a ç ão ; 
mas, sobretudo, propagando o Amor 
e o Perdão do Ellho do Homem e 
do progresso do nosso pobre plane-
ta, terço único do nossos s i s t e m a 
solar , . . 

S e c p s d a M ü h E s p i r i l a d e F r a n c a 
a c.tgo da «nocidrte» 

•RNEIO «QUEM £ 3IAIS E$TC- chudo .Hub. IfiOflO; I)r. Dioxin 
DIOSOP» (de Itiiila, CO,Oi), Mi/t timifjt, ,h, Or. 

.. . „ . . ..; Diovrm, (//' l'tiuki, Sf)JJO : Krto £ 
0 ntonoso tomeio de wmtuvi- • JrmAo m / V ; Banco Mpotccdrto r 
n,lm doulrnuir,»* rot ve»cid& no' Anncola. 15 '.M ; Ii a fae l hU,Ha de. r'lu lMrv"l feinl: \ m.<KK Mociüude EspirUa dc Fran-

"um du *MbF». As mortis ftntram j 400 (Kl 
Uf> pontes icmio GS tapmrs atin- i hoiidoso.s anttribuinles o not-
(jxuo apentut luruwms a turma 1 ̂  i f u s patrue» 
fem hum. , i " — 

Joaquina ftibeiro foi a juventtua j M .. f . . . 
contcni])ladu com o tivrrj sortiado! M U H U A » J t 
erilre an jovem que obliwrant port' I 
tos. «FoyelamWm dos desefo» da mo-

KvV^rix x , ' ('idn(J'' i '' «y«C " JustH'i, (I <> 
r w u v A t jawor c a pas com o< qio. dc cora-

msseguern o< chudo* da ^ % 'SSftP*' ~ 
«Ptiminho do Coratf o». So prösi-!1 auU> 1,1 TlSiÖlhO, 2 :22.) 
two wiMcro fimtvinöp a data du 
aprcsetdfiiäo que terä lugurvo Tcd-Afaria. 

NOVA DIRETORIA 

Comunica-nos a eleição e «ouse 
dc sua nova diretoria n Mocidade 
Espíriíu «Juratidir Lopes», de Pi-
idtiiral — Estado do Rio. 

A mesma eslá assim constituída : 
Presidente : Maria da Gloria Coe-
lho ; la. Secretária : Yam Esteves; 
Teoureiri : Endi ia Clotilda Vieira; 
Bibliotecária : Maria Antónia Vici-
ni Marques ; Diretora de Propa-
ganda : Isabel Vieira Marques; 
Mentor: Leonardo Jlatista Este-
ves. 

A nova diretoria desejamos unta 
gestão prenhe de grandes realiza-
ções na Seara de Jesus. 

CORRESPONDÊNCIA 

Conirldna-nos para assistir a «Se-
gunda Xoite do Mjocv Espirita* « 
poise de sua nova dirr faria, a »Mo-
cidade Espirita do Precursor», dc 
Belo Horizonte, cujas solenidade•• 
tiveram luijae etn sua série social, 
no dia 12 último, às horas. 

Agradecemos o convite e deseja-
mos prosperidade à nossa co-irmã. 

SABATINAS 

.1 Mocidade vem rtullzando, lo-
do» os sábados às '*> horas, uma 
reunião de estudos, desenvolvimen-
to lie leitura c sabatina. 

Em diferentes» sessões,» são feitas 
perguntas sôbre a Doutrina. 

* Bioy rafando», « Você P», * O que 
è Y »,(•/(•., são as difirent -s «sessões» 
das sabatinas semanais da *MEF*. 

ffossus reuniões são distribuídos 
p ré mi os (livros) aos que obtêm 
maior número de pontos. 

UM CONVITE 

Renovamos nosso conrils aos con-
frades de todas as idti-i a par-
ticiparem da nossas tvuniões domi-
nicais e das Sabatinas. 

CAMPANHA DA POLTRONA 

Dentro de um mês reoèbtremos as 
poltronas para o «Ittslalozci». Da-
qui lançamos um apelo aos vossos 
confrades. Mocidades, e Centros no 
\i 111ido de colaborarem conosco 
nesse trabalho comum que c o da 
educação tia criança e. ao jovem 

Quase sempre os que se dirigem 
á mocidade lhe atribuem tanainho.s 
poderes que oü jovens terminam cm 
franca desorientação, enganados e 
distraídos. Costuma-se esperai- de-
les a salvaguarda de tudu. 

Concordamos com as suas vastas 
possibilidades, mas n&o pm.cmos <>*-
que eer que essa fa&e da existência 
terrestre è a que apresenta maior 
uúiuero de necessidades uo capi-
tulo da direção. 

L> moço poderá e fará muito sc o 
espírito cnvcluecido na e&periéncia 
nâo o desamparar >10 trabalho. Na-
da dc novo conseguirá erigir, coso 
uâo se valha dos esforços que lhe 
precederam as atividades. Em tudo, 
dependerá de seus antecessores. 

A juventude pode ser comparada 
á esperançosa saída de um barco 
para viagem Importante. A infância 
loí a preparação, a vclliicc sc iá a 
i liogada ao perlo. Todas as fases re-
qulidtani as lições dos marinheiros 
experientes, apresentando-se a orga-
nizar e a terminar a viagem com 
êxito desejável. 

É indispensável amparar conveni-
ent< mente a mentalidade juvenil e 
que ninguém lhe ofereça perspecti-
vas de domínio ilusório. 

Nem sempre os desejos dos mais 
moços constituem o índice da segu-
rança no iuturo. 

A mocidade, poderá faxer muito, 
mas que. siga. em tudo, «a justiça, a 
fé, o amor e a pai com os que, de 
coraçõo puro, invocam o Senhor». 

E M M A N U E L 

ASSINEM A «A NOVA ERA», 
JORNAL DE MAIOR TIRA-

ülíM EM FRANCA 

R epresentantes para es-
te jornal 

Na Impossibilidade dc continuar 
mantendo representaute.v viajantes, 
esta tolha vé-se u» necessidade de 
« U p f l m i - l o s , o que fa< cora mul-
t i sdmo pesar. Sendo »s*im, temos 
Imperiosa «aiéucia de reprentantis 
locais, que estejam dispostos a coo-
perar conosco na colocação e re-
cebimentos de assinatura*, bem co-

depravada natureza ? 
Pois é<se tipo, ésse m o n t r o de 

maldade, realiza-3eno Deus dos ca-
tólico-?. 

Creio haver demonstrado do modo 
mais claro possível que a teoria ca-
tólica sôbre os demónios è absurda 
e atéia. 

Ê necessário aproveitar todas as ocasiões que sç ofereçam para de-mostrar a falsidade de temei.,nnk* teoria, para dissipai-um dos erros tradicionais mal« íun<í«tris, por conduzirem diretameot« »0 ati calém tílaw), para que os s-jblime . atributo« do Deus v ei «ladeira brilhem coin maior esplendor pouiveL. O moderno espiritualismo resolve esta que*-tAo dum inodo racional e wngt-io como sin-8"los resultam *<*t tôdas as toluçòuu verds-dclras. E-ta nova tíi£>v>ra rw nn. provando plínanamente, que o nuil nâo ex.tstc. | 
IAuto. sr o mal n5o exlale, rjSiu exWtem anjos m«us ; nâc lií ô -mônto. 
A»»l»n como nâo «xfcrtc o trio nero o d canso, ri«m a ob«curicS»de, nem o íUfncio absoluto, também nâo existe o maL o que chamamos Mo í menor gréu de calor ; o qiu- i hanaimo» d«fccan*o, obcurtdade « 

Uncio, cio nvals que tnenor grau 
movimento, de luz e dc som. c b*m a«rtm. o que chímiroos mal ê »0 menor crau bondade. 

0« aérea «plrtttuiH acham-ae em clivcr-v̂ s trzM de progresso, e dteto nasccmsuM diversas ! :jidòtieiat « inanUwtaçdet. 
iU os que ainda n»o ehe»wam *> lutnl-newa* rtfeio.̂ « Ao amor « da crtmcia. 
«to muíUí* o« fw-jsiooeiro« « escravo» dai, paixftci ; ma» isto r.fto importe, pot« lívam ; conalgo o germcin do bem e a t-apaetdad«« i P*f» o proj»r?*K> -voluMvr», min aemeadoí ' P"ía misericórdia arovwa do í*»l, « ced'> ou tarde, rompendo an colffas da sua fsenm-dio. sralrto do cároere dos ku* grc*irtro* ap-ttll«, porque Deus nfio <psér a tr.orie e-tí-rt« das suas criaturas. %e não a«« fí-Iíf-dade eterna. qta corveaponde i tua booda-d* « »eu poder infiolto«. 

TEOni-O 

espírita. Todos a postos ! Mobílie• ] mo <!•• qualquér transAç&o referente 
mo : o «Penlolmzi*. iao Jornal. Ropamo poi», »ok inlerc«-

Dcxliuadus à essa Campanha re- aadÍNk uos eaerevam solicitando de-
a bentos mais asserjuinfes contribui-, tAlhcs a respeito da referida repre-
çõts : Dc Punta Grossa : Ur eido fio ] senlaçào, o que forneerremo» com 
Mocidade Espírita de Ponte Oros- a maior «&tii»l.iç{U». liaremos rom-
sa ; 150M ; dc Mtiria/ea-Parand ; prosadora comissão. 
Pedro Mora, 1&),iY) ; de Fr a nca : Cartas pura a Gerencia do Jornal. 
Otávio Keler, M/K), Da. Alzira Ma- á Caixa postal n.o 65. 

CAMINHO VERDADK e VIDA — B r o c h . Encad . 
Obra Ditado pelo esp i r i to de Emanue l , IS,00 28.00 
VOLTE! — Ditado pe lo esp i r i to de lrmfio J acob , 

12,00 22,00 

ALVORADA CRISTÃ — Livro des t inado à s c r i anças , 
10,00 20,00 

LUZ ACIMA — De au to r i a do espír i to d e I rmão X. 
12,00 22,00 

AGENDA CRISTÃ — Repos i tó r io d e m á x i m a s cr is-
tftg, t r an smi t i da s por A n d r é Luís, 8,00 18,00 

T o d a s a s obra* a c i m a foram receb ida« mediuni-
camente peto médium Franc i sca- Cândido Xavier . 

A t e n d a m o s p e l o R e e m b o l s o Poste* — Faça seu 
pedido à L i v r a r i a «A NOVA ERA», Ca ixa Postal , «5 
— F r a n c a — E. 8 . Paulo . 


